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Já quando o sol escaldava 

as pedras da calçada caquel- 
le calôr de julho murchecia 
as hervinhas da estrada,com 
um sorriso ironico nos lábios 

me perguntaram estranhos 
cse a obra terminara?»; hoje, 
que das nuvens frias se des- 
penham bategas d^gua ou se 
desprendem chovlscos im- 
pertinentes estranhos me 
perguntam «se isto fica as- 

sim?». 
E eu, se não vermelho de 

ndignação, porque Roma e 
Pavia não se fizeram nMm 
dÍ3,purpureado com as côres 
da vergonha, porque apozos 

nossos applausos de 5 de ou- 
tubro, mais d^m anno ro- 
lou, volto a face para o la- 
do para encobrir a crua ver- 
dade e para abafar o que o 

meu peito sente e eu não 
quero dizer ao companhei- 
ro. 

Obras as?im ou se não en- 
cetam ou se acabam. 

N^quelle caso não as te- 
mos, mas também não affir- 
mamos o nosso desleixo e a 
nossa incúria. 

E' preferível. 

Senhores camaristas, cum 
pram o seu dever. Já qu 
a direcção da Misericord1 

adormeceu ha mezes c indc 
lentemente vae resonancfc 
sem ninguém estorvar o 

seus sonhos côr de rosa; js 

que ella ameaça prolongar c 
somno per omnia scecula soe 
culorum, despertae-a brus- 

camente. Intimae-a a es 

conder, na rua, aquelles ca 
nos de ferro e na estrada 
real n.0 23 a lançar á valeta 
dois carros de terra. 

Aquilio é a nossa vergonha 
d^oje, como a ratoeira da 
Calçada o foi n'outros tem- 
pos. 

Acabae com ella e para 

jsso trilhae o caminho que a 
camara transacta não seguiu; 
cheia d^tnôr proprio, levou 
a mal que n^ste semanário 

se lhe pedissem providencias 
que eram justas c necessá- 

rias. 

Não façaes como ella; 
aproveMae o momento de lhe 

dar uma licção ouvindo at- 
tentamente a vóz dos vos- 

sos munícipes. 

—1*(— 
Soube ha dias que estava 

em via de realisação um nu- 
mero do vosso programma 

—a criação d^um lavadoiro 
publico. 

Não é tudo, mas alguma 
coisa significa. 

Que ao menos seja mais 
seguro, maior e mais Pmpo 

que o dos Canastros e já Mel- 

gaço lucrará immenso com 
essa obra, tanto mais que os 
forasteiros, sem encommo- 
do, devido ao local escolhi- 
do, poderão ver e assegu- 

rar-se que a nossa villa não 
estacionou e no seu seio guar- 
da ainda pequenas scentelhas 
de iniciativa que, quando 
juntas, muito podem fazer. 

Que venha quanto antes 
substituir aquelle que foi a 

vergonha da outra camara e 
está sendo, infelizmente, o 
padrão que pôde attcstar o 

vosso desleixo e a vossa in- 
cúria. 

A'.... 
   

/Ti 

soore este importante as- 
sumpto porque, do contrario 
as classes pobres morrerão 
de fóme. 

Sobre o caso,vem muito a 
proposito transcrever o enér- 
gico discurso ha dias publi- 
cado no senado pelo sr. 
Faustino da Fonseca, discur- 
so que toda a camara ouviu 
com enthusiasmo, verberan- 
do o procedimento dos que 
concorrem para o encareci- 
mento dos generos de pri- 
meira necessidade. 

«E' urgente baratear a 
alimentação—disse o referi- 
do senador—antes mesmo de 
se tratar da instrucção.Quem 
tem fome deve revoltar-se e 
prova com citações que as- 
sim foi creado o anarchis- 
mo. 

Para que haja ordem em 
Portugal,c preciso fazer des- 

1 apparccer a inquietação do 

povo, a angustia da miséria 
e o desespero dos que não 
teem pão. 

A' obra de fomento é in- 
dispensável o levantamento 
do operário. No seu abati- 
mento elle não pôde produ- 
zir trabalho util. O burguez 
explora-o pagando-lhe mi- 
seravelmente, alugando lhe 
uma casa miserável, explo- 
rando-o na taberna e no al- 
couce, que são industrias de 
ricos e augmentam os ren- 
dimentos de ricos. 

Quanto mais regalias tem 
o operário, quanto menos 
horas é explorado no inferno 
da fabrica, mais e melhor 
produz. Gito-lhes os paizes 
modelares, a Bélgica, a Alie- 
manha, a Inglaterra. Com- 
parem o operário instruí- 
do, associado, protegido de 
esses paizes, o operário 
syndicado, que discute, que 
se revolta, que faz greves, 
com os nossos tristes escra- 
vos, explorados pela loteria, 
pela egreja ou pela casa de 
penhores! Os outros ganham 
mais, vivem melhor, e for- 
nedem productos mais per- 
feitos e mais baratos. Os 
nossos produzem peor e 
mais caro do que em todo o 
mundo. Faliam de leis eco- 
nómicas, que justificam o 
augmento do preço de gene- 
ros alimentícios! Desafio es- 
ses economistas a apresenta- 
rern-me aqui uma lei econó- 
mica em que se possa basear 
o infame paradoxo da vida 
poitugueza. Subiu o cambio, 
subiram os generos, mas 
desceu o cambio, e os gene- 
ros continuaram a subir! 
São miseráveis os salários, 

, e os preços dos generos são 
caríssimos. Isto só se dá 
n^ste paiz. Supprimiu-se o 

1 imposto de consumo, e os 
generos continuaram a subir! 
Que quer isto dizer? Que na 
sociedade portugueza ha mi- 
seráveis que jogam com a fo- 
me, que roubam o povo, que 
se riem da Republica. 

Paliando ainda do viver do 
operariado em Portugal, de- 
monstra que o patrão paga 
o menos que pode, para ga- 
nhar o mais que pôde. t 

O patrão paga o stricta- 
mente necessário para que o 
operário vegete e lhe poss.- f 

fornecer mais carne para o 
matadouro da fabrica. De 
toda a parte lhe surgem fa- 
mintos operários sem traba- 
lho; liga-os o patrão pelos 
salaiios; é como se a engre- 
nagem os prendesse e arras- 
tasse, os volteasse até total- 
mente os triturar. Atraz do 
operário precipita-se a mu- 
lher e o filho; o servedoirc 
destroe tudo, e ainda lança o 
despojo humano, o braço es- 
gotado, o corpo desfeito, á 
conta do consumidor, á eli- 
minação pelo hospital e pele 
ásylo! 

Também citaram come 
exemplo de prejuízo, pan 
os operários a lei do inqui 
linato, como tendo diminuidi 
as construcç Ges. Pois nã 

veem que nos estão mystifi- 
cando os senhorios, o em- 
preiteiro e o agiota das hy- 
potecas e das vendas e re- 
vendas de propriedade? E'a 
fúria d^quelles a que, pela 
lei do inquilinato, foi arran- 
cada uma parte das suas vi- 
ctimas. Mandem para mim 
essas queixas; discutam aqui 
commigo, os que pretendem 
proteger o operário permit- 
lindo ao capital que não ex- 
plore! 

Então deem carta de cor- 
so na barra de Lisboa, per- 
mitiam á quadrilha o domínio 
dos pinhaes, deixem montar 
bancas de jogo! Assim sem- 
pre hade chegar alguma coi- 
sa aos miseráveis! 

O discurso do sr. Faustino 
da Fonseca foi notável, con- 
cluindo por propor que ás 
cooperativas e aos m inicipios 
que queiram vender azeite a 
retalho se restitua a impor- 
tância dos direitos.E' neces- 
sário este incentivo para que 
surjam cooperativas. Duran- 
te os seis mezes que medeia- 
ram entre o decreto da sup- 
pressao do imposto de con- 
sumo e a abolição do impôs- 
to,deviam ter surgido coope- 
rativas que defendessem essa 
generosa medida da Republi- 
ca, esse beneficio concedido 
ao povo com tão grave pre- 
juízo paraa receita publica». 

Migue! Roque dos 

Rovs Lemos 
t1 

Tão cori-ente é chamar-sc 
ao magistzrio um sacerdó- 
cio, que eu, quando deparo 
com mestres do quilate e 
envergadurj de Miguel Ro- 
que, querendo furtai-os á 
vulgaridade banal, chamo- 
lhes pontífices do ensino. 

E elle era-o, em verdade. 
Fui seu discípulo. Sabia 

muito e sabia ensinar. 
Com elle , apredia-se bem 

e muito, porque tinha o raro 
condão de nteressar o dis- 
cípulo nas leões e de suavi- 
sar as mais agras matérias. 

Não crs s* muito claro-\ 

um bello caracter,—um bom' 
e verdadeiro portuguez—. 

A sua palavra era raio pu- 
ro dVim sol clarc, a sua vida 
exemplo forte da mais solida 
edificação. 

Já la vão i3 annos! Podem 
até ir i3 séculos. 

Miguel Roque nunca es- 
quecerá, porque elle sempre 
nobilitou a vida cm todos os 
seus mesteres e porque to- 
dos sempre If^a admiraram 
nas suas acções; nem um 
torcicollo, nem um zigueza- 
gue,— uma recta firme de 
direitos e deveres—. 

Não somos nós quem me- 
moramos o seu anniversario; 
é elle; sim, é elle, que tanto 
e tão bem agiu na vida, que 
até a soube prolongar para 
depois da morte. 

Évora, 1910. 

Cónego Bernardo Choupal. 

de mi 

Nos termos e para os fins 
expressos no artigo 143 do 
regulamento dos serviços do 
recrutamento, todos os re- 
crutas recenseados por este 
concelho, abaixo designados, 
devem ser encorporados, de 
12 a r5 de janeiro e 12 a t5 
de maio de 1912, nas unida- 
des a que fôram destinados. 

Os mesmos mancebos te- 
em de apresentar, no acto 
da encorporação, documen- 
tos legaes das suas habilita- 
ções litterarias. 

Alvarcdo 

José Rodrigues, n.0 1, de 
12 a i5 de janeiro. 

Luiz Fernandes e Manoel 
Domingues, n.05 2 e 3, de 12 
a i5 de maio. 

Castro Laboreiro 

Abilio Alves, Abilio Ro- 
drigues, Alfredo Esteves, 
Antonio José Gonçalves, An- 
tonio José Pires, Benjamim 
Domingues, Francisco Fer- 
nandes, João Antonio Alves, 
José J. Fernandes, Justino 
Domingues, Manoel Alves, 
Manoel Antonio Domingues, 
Manoel Joaquim Fernandes, 
Manoel Joaquim Fernande», 
Manoel José Esteves e Sera- 
fim Gonçalves, n.os 3, 14, 
16, 2, 12, 10, 11, 5, 8, i5, 
10, 9, 1, 4, 6 c 7, de 12 a 
i5 de janeiro. 

Antonio Gonçalves, Anto- 
nio Pires, Avelino Lourenço, 
Domingos José Esteves,Eva- 
risto Fernandes, Francisco 
Rodrigues,José Augusto Fer- 
nandes, José Bento Esteves, 
José Domingues, José Maria 
Domingues, Julio Fernandes, 
Manoel Dttfningues, Manoel 
Doraingues, Manoel Emilio 
Pires, Manoel Joaquim Af 
fonso e Serafim Rodrigues, 
n.os 21, 22, 20, 24, tg. 3q, 

29, 26, 28, 27, 18, 32, 25,. 
3i, 2 3e 17,de 12 a i5 de 
maio. 

Chaviaes 

Annlbal Candido Domin- 
gues, Manoel José Domin- 
gues, Manoel José.Gonçalves 
e Silvio Vaz, n.os 1, 2, 3 e 
4, de 12 a i5 de janeiro. 

Antonio Ramos, Manoel 
Francisco Alves. Manoel J. 
Melleiro e Alfredo José de 
Almeida, n.os 7, 6, 5 c 8, 
de 12 a i5 de maio. 

Chrlstoral 

Joaquim dos Anjos Este- 
ves, Luiz Manoel Coelho, 
Manoel Augusto Fernandes, 
Manoel Joaquim Corrêa e 
Manoel José Fernandes, n.os 

1, 2, 5, 4 e 3, de 12 a i5 
de janeiro. 

Antonio Bento Bernardo, 
Joaquim Julio Torres, Luiz 
Manoel Alves, Manoel de 
Jesus Mendes <-■ Alfredo José 
d^lmeida, n.os 6, 10, 7, 9 e 
8, de 12 a i5 de maio. 

COUSM» 

Alfredo Rodrigues, Hyp- 
polito de Jesus de Sousa,José 
Joaquim Esteves e Justino 
Gonçalves, n.05 1, 2, 3 e 4, 
de 12 a iõ de janeiro. 

Avelino Rodrigues, Julio 
Ceiestino Rodrigues c Justi- 
no Esteves, n.os õ, 6 e 7, de 
12 a i5 de maio. 

Cnbalhão 

Constantino de Jesus Gon- 
çalves e Manoel Joaquim 
Gonçalves, n.os 2 e 1, de 12 
a l5 de janeiro. 

Adriano Domingues e Ma- 
noel José Domingues n.05 3 
e 4, de 12 a i5 de maio. 

Gave 

Antonio Alves, José Ro- 
drigues e Manoel Dias, n.0' 
2, 3 e 1, de 12 a t5 de ja- 
neiro. 

Antonio Esteves. José Ca- 
simiro Esteves, Manoel de 
Caldas e Manoel Joaquim 
Alves, n.os 6, 5, 7 e 4, de 12 
a i5 de maio. 

Fiães 

José Justino Esteves, José 
-Maria Melleiro, Manoel Joa- 
quim Esteves e Manoel José 
Esteves, n.os 2, 4, 1 e 3, de 
12 a i5 de janeiro. 

Albano Vaz e Manoel Fer- 
nandes, n.os 5 e 6, de 12 a, 
i5 de maio. 

Lnoaas de Mouro 

Manoel Perefra, n.0 r, pa-. 
ca o corpo de marinheiros^. 
—Lisboa—de 12 a i5 dfejíi- 
neiro. 

Tííla 

Adolfo Affonso, Antonio, 
Augusto Durães,Antonio Au- 
gusto Rodrigues, BclErminCh 
Pires, Makcit Luiz Teixeira 
Pinto e Mário Affonso, n.05 

4. õ, 2, 3. 1 e 6,. de 12 ^ i5 
úc janeiro. 
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Antonio di Ponte, Armin- 
do Alberto Rodrioues, Fer- 
oianda do Paço. José Candido 
'Esteves e Manoel Fortunato, 
p."» 7, io, 8, 9 e 11, de J2 
a ti de rnaio. 

Pstdcrn® 

Antonio Rodrigues, Ave- 
lino Rodrigues, Custodio A. 
Monteiro. Francisco Joaquim 
Rodrigues, Joaquim Rodri- 
gues Torres, José Joaquim 
Vieites, ManoelGomes, Ma- 
noel José da Silva e Antonio 
Masimo Ribeiro, n.0' 4, 2, 
5, 6. 9, 6, 1, 3 e 7, ,dc j2 a 
p de janeiro. 

Agostinho Codesseiro.Ben- 
jamim Fernandes, Francisco 
Casal, Guilherme Vieites, 
José Joaquim Fernandes, 
José Manoel Rodrigues, José 
Pereira e Victorino Rodri- 
gues, n.c» iõ, 11. 16, 18. i3, 
10, 19 e 14, de p â l5 de 
maio, 

Paços 

Aníbal Adelino de Brito, 
Francisco Antonio Domin- 
gues, José Avelino Pereira, 
José Joaquim Alves e Julio 
Vaz, n.oí 3, 4, 5. 1 e 2, de 
j2 a i5 do janeiro. 

Joaquim Jose Esteves.José 
Antonio Gonçalves.José Joa- 
quim Douteiro, Manoel de 
Jesus Enes e Manoel Rodri- 
gues, n.os 7,8, C, o c 10, de 
12 a i5 de maio. 

Parada do .Uontc 

Albano Augusto Pereira, 
Germano Rodrigues, Manoel 
Joaquim Esteves e Manoe! 
Vieites de Carvalho, n.05 4, 
2, 3 e j, de p a i5 de ja 
nelro,. 

Francisco Esteves, Justino 
Alves, Manoel Esteves, Ma- 
noeh Luiz Domingues e Mi- 
guel Esteves, n." 7, 6. 8, 5 
p g, de 12 a i5 de maio. 

Penso 

Domingos Besteiro, Ma- 
noel Fernandes, Manoel Ro- 
drigues, Venâncio Vaz e An- 
tonio Fernandes, n.0' 1, 3, 
3, 2 e 4, de 12 a i5 de ja- 
neiro. 

Antonio Rodrigues, Boa- 
ventura Rodrigues, Francis- 
co Esteves Reguengo, Ino- 
cêncio Fernandes e Joaquim 
Rodrigues, n."' 9, 7, 6, 8 e 
jo, de 12 a jS de maio. 

Prado 

Augusto Soares e Joaquim 
Luiz Barreiro, n.os 2 e I, 
de 12 a iõ de janeiro. 

Armando Augusto Rodri- 
gues e Illydio Augusto Pi- 
nheiro, n." 3 e 4, de 12 a 

' fõ de maio- 

Rouças 

Antonio Cardoso e Manoel 
Joaquim Fernandes, n.os 2 e 
J, de 12 a i5 de janeiro. 

Agostinho Esteves,Mancc' 
de Sousa Alvares Domingues 
e Sebastião Coelho, n.0? 3, 
;3 e 4, de 12 a i5 de maio. 

Palo 

Antonio Luiz Gomes, Cle- 
mente Gonçalves, José Duar- 
te, Manoe! Antonio Soares 
e Manoel Joaquim da Costa, 
n." 4, 2, 1, 3 e 5,de j2 a iõ 
de jineiro. 

Antonio Esteves, Emilio 
Garcia Campos, Constantino 
Cerqueira, E^-ael Augusto 
Baptista, Jose Manoel Fer- 
nandes e Manoel Joaquim de 
gousa, n.os 9. 10, 11, 7, 8 
p 6, de 12 a i5 de maio. 

Aviso aos interessados. 

assoriatôís 

atlímifs t o ílero 

O patriarcha votou espi- 
che, e o nosso clero conce- 
lhio, que já estava esfalfado 
de espalhar tirbi et orbi que 
todo aquelle que prestasse o 
seu concurso para a organi- 
saçao das associações cultg- 
aes ou d'ellas fizesse parte, 
ficava excommungado, ga- 
nhou força com a epistola 
patriarcha! e eil-o de novo a 
espalhar sobre a boa fé e a 
ignorância dos seus fregue- 
zes as penas do inf no c as 
txcommunhões lalat senten- 
tiae, que talvez os obriguem 
a Ir a Roma. a pé, beijar o 
pé ao Papa. 

Felizmente o povo d'este 
concelho,conhecedor da san- 
tíssima treta, respondeu-lhes 
á iettra, organisando asso- 
ciações cultuaes, nas fregue- 
zias de Prado, S. Martinho, 
Villa, Chaviães, Roucas, Fi- 
ães, Chrisjtoval e Pcnso;além 
dhsso, quasi todas as confra- 
rias alteraram os seus Esta- 
tutos em conformidade com 
a lei da Separação, acatan- 
do a e tomando-a como uma 
principal lei estatuaria, e só 
as confrarias ou irmandades 
das fregrezias de Paços, 
Cousso, Cubalhão e Gave, é 
que não acataram aquella lei, 
por culpa d'esses, a quem 
em. breve serão pedidas con- 
tas. 

Nós que também fazemos 
parte da associação cultual 
d'esta villa, como Irmãos da 
Confraria das Almas, devol- 
vemas-lhes a exco.nmunhão 
que sobre nós péza e decla- 
ramos a esses tartufos, que 
essa carga de excommu- 
nhóes, não faz com que dei- 
xemos, como ponuguezes, 
de acatar as leis do nosso 
paiz e como calholicos, de 
ter fé em Deus, de ter a 
nossa crenca e a nossa reli- 
gião. 
    

Garotada porca! 

Dançavc-se. ^s famílias 
dos socios divertlam-SE na 
noite de domingo passado 
nMma reunião familiar. 

A canalha passou e rFuma 
golfada fétida, vomita á por- 
ta da Assemblea Melgacense 
a bílis que a envenena. 

Empestou por momentos 
a athmosphera, mas há an- 
nos que empesta a sociedade 
melgacense e tem-lhe per- 
doado. 

Perdoem-lhe mais uma 
vêz. 

Hoje como outFora é esse 
o seu papel. 

Coitada! 
—— 

O professor Ge IMOS 

NMutro lugar do nosso 
jornal, inserimos hoje um 
primoroso artigo de ^Monse- 
nhor Bernardo José Alva- 
res Chouzal, o eminente pre- 
gador, escripto a proposito 
do anniversario do falleci- 
mento do insigne professor 
do lyceu de Vianna, sr. Mi- 
guel de Lemos. 

O brilhante pedaço de 
prosa foi publicado o anno 
passado pelo nosso distincto 
collega pontelimense, «O 
Commercio do Lima». Nós, 
transcrevendo o, temos em 
vista commemorar o T4? 

anno da morte do jllustre 
homem dc sçiencía a quem 
elle foi consagrado. 

Previsão do lenipo 

Segundo o metereologista 
Sfeijcon, o tempo provável, 
na corrente quinzena será: 

Dia 19 e 20, chuva e neve, 
especialmente na metade ori- 
ental da península. 

No dia 21, melhorará o 
estado athmospheiico geral. 

Em 22 e 23, chuva, espe- 
cialmente desde o oeste ao 
centro da península. 

Em 24, o tempo variável; 
chuva a noroests, norte e 
nordeste. 

Em 25, chuvis e neves 
principalmente drie o no- 
roeste e norte ao centro da 
penins.ula. 

Em 26, chuva e neve, no 
norte, nordeste, centro e 
sudoeste. 

Em 27 e 38. chuvas ge- 
raes e neve. Temporal no 
mar. 

Em 29, chuva e neve,des- 
de o Cantabrico e centro até 
ao Mediterrâneo. Temporal 
no Cantabriço e no Medi- 
terrâneo. 

Em 3o, chuva ao sudoes- 
te. 

Em 3i, chuva e neve, es- 
pecialmente desde Andaluzia 
ao Centro e levante. Tem- 
poral no ocesno e Mediter- 
râneo. 
 - 

Jurados conuncrclaes 

No proximo anno de 1912, 
terão de funccionar como ju- 
rados commerciaes, os se- 
guintes senhores: 

Antonio Laiz Moreda,An- 
tonio Corrêa dos Santos, 
Antonio Filippe de Barros, 
José Maria Pereira, dr. José 
Joaquim d'Abteu, Armindo 
Lourdes Lourenço. Antonio 
José de Castro, Stanoel José 
Monteiro, Manoel Ribeiro, 
Antonio C. Esteves, Fran- 
cisco Pires, Francisco Ou- 
teiro Esteves, Antonio Xa- 
vier Ribeiro de Castro, Luiz 
Vicente Rodrigues, Antonio 
Manoel da Rocha, José Can- 
dido Lopes, José Maria Du- 
rães,Francisco Cattano Car- 
doso, Luiz Pinheiro, Anto- 
nio Augusto dLAiaujo e Al- 
fredb Áugusto Esteves. 

Attendenào d solemnidade 
dos próximos iias santos, 
não se publica, ia próxima 
quinta feira, o «Jornal de 
Melgaço». 

 - 
«Recreio SleSgacensc» 

No dia i5 realisou-se a 
eleição dos corpos gerentes 
da sociedade «Recreio Mel- 
gacense», pata o proximo 
anno de 1912, ficando eleitos 
os seguintes cavalheiros; 

Festividade 

No dia 3l do corrente 
mez, realisa-se no pittoresco 
local da Senhora da Orada, 
uma linda festividade em 
honra dVquella milagrosa 
santa, que nos dizem será 
feita Com bastante pompa. 
Haverá missa solemne, ser- 
mão por um distincto ora- 
dor sagrado, procissão até 
esta villa e de tarde arraial. 

Oxalá que o tempo não 
venha privar-nos da sua rea- 
li sacão. 

' —— 
Comnicmoração 

luctuosa 

A nossa conterrânea a 
ex.ma sr.a D- Ludovina Au- 
gusta de Vasconcellos Mou- 
rão Passos, mandou resar 
na passada terça feira, na 
egreja parochial de Leça da 
Palmeira, uma missa para 
suffragar a alma da sua in- 
tima e saudosa amiga, a ex."'3 

sr.a D. Herculana Almeida 
da Silveira. Foi celebrante o 
nosso amigo e Director do 
Coilegio da Beira Mar, o 
rev. Annibal Passos. No fim 
foram distribuídas esmolas 
aos pobres que assistiram ao 
religioso acto. 

   

Fundição de Fradellos 

PORTO 

■>X' ^ 
Mi v 

Fabricação de; 
RODAM FFGTOA: 

Para quedas d,agua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 80%, 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes íTagua diminutos. 

Para instaljações agrico- 
a, ndustriaes, c hydro- 

eléctricas. 

Slachinlsnios para 
moagens, lagares d'a- 
zelte e agricultura. 

Prensas manuacs e 
hydraiillcas, para en- 
fardar fazendas. 

Montagem de fabricas. 
Transmissões m o • 

dernas. 
llancaes de esphe- 

ras d'aço. 

Bombas de todos os 
systemas. 

Guindastes, ponts, 
roulaáts, etc.. 

Executam-se todos 05 tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanlca e de construccão ci- 
vil. 

Serviço militar 

Os mancebos que até 3l 
do corrente completarem 16 
e 19 annos devem partitlpa- 
lo á Com missão do Recru- 
tamento, durante todo o pro- 
ximo mez de janeiro, para 
serem inscritos no recensea- 
mento militar. 

Assiste egual obrigação, 
aos paes, tutores ou pessoas 
de quem dependam 03 man- 
cebos n^aquellas condições. 

O não cumprimento d^s- 
ta disposição da lei, acarreta 
uma multa de de 20 a So^ooo 
reis. imposta em policia cor- 
reccional. 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

(orças 

Recomra endamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
torisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
dMuro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a Sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ça.-, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

 — 

A todos o? nossos collegas 
que se dignaram cumpri- 
mentar-nos por motivo do 
nosso anniversario, envia- 
mos sinceros agradecimei)- 
tos. 

Acção generosa 

O Importante capitalista 
sr. José Maria Moreira, com- 
prou um quadragésimo da 
pfoxima loteria do Natal, 
Com o fim de distribuir pe- 
los pobres d^sta villa, caso 
seja premiado, a quantia que 
lhe pertencer. 

Oxalá que a sorte favore- 
ça os pobresinhos c Deus 
recompense aquelle nosso 
amigo pela acção generosa 
que acaba de praticar. 

Mão haja engano 

A feira que devia reali- 
sar-se no dia 24, terá logar 
no dia 23. 

O tempo 

O temporal continua a 
açoutar-nos sem dó nem pie- 
dade e a chuva a inundar os 
campos. 

Oxalá que os dias de sói 
se não façam esperar. 

Importação de: 
TCRBIMA D12 

UEACÇxiO: 

De funccionamentõ auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a S5%- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eiectricas. 

Reguladòres dc pre- 
cisão. 

K10T0RES fl 

GâZOLINA: 

fixos e portáteis 
dc; V, —1 —» —3 
—5 —»,5 e 1« 
eavallos-ef lectivos. 

MOTORES: 

a gat d^llhimlnação 
a pctroico 
a oieo pesado 
a gaz pobre. 

GOCOHOVEIS 
IS I1ACI1IMAM 

A VAPOR 

Por despacho ministerial, 
foi esclarecido que os the- 
soureiros da fazenda publica 
não pódem fazer parte das 
çommlssões concelhias, ad- 
ministradoras dos rendimen- 
Jos dos bens das egrejas, 

Agradecimento 

Os abaixo assignados jul- 
gam já ter agradecido a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram cumprimcntalos por 
occasião do falleci mento de 
seu saudoso marido e cunha- 
do, Francisco R. Barreiro. 
Podendo, porem, ter-se dado 
qualquer faltar involuntária, 
veem por este meio pedir, 
d^lla, desculpa e testemu- 
nhar-lhes o seu mais eterno 
reconhecimento. 

Melgaço, 18 de dezembro 
8e 1911. 

Anna J. de Sousa Lobato 
Barreiros. 

José de Sousa Lobato. 

— — 
Julgamento 

Está designado o dia 10 
4o proximo mez de janeiro, 
para o julgamento do padre 
José Joaquim Pinheiro, de 
Paços, d^ste concelho, pelo 
crime de abuso de funeções 
religiosas, ha annos pratica- 
do para com o proprietário 
d^ste jornal e sua familla. 

Consta-nos que está en- 
carregado da defeza do reu, 
o sr.' dr. José Martins Vicen- 
te, de Cerveira, sendo accu- 
sador oarticular o distincto 
advogado, sr. dr. Arthur A. 
Ribeiro de Castro. 

♦HW»— 
Governador civil do 

Porto 

Foi nomeado governador 
civil do Porto, o sr. dr. Sá 
Fernandes, digníssimo juiz 
de investigação criminal de 
aquella çidade. 

As companhias de mari- 
nheiros que estão em Mon- 
sâo e Braga vão ficar redu- 
zidas a 5o praças cada uma, 
regressando as restantes a 
Lisboa. 
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Fà\ém anms: 

Emilia Passos c o Hoje—a es ma sr.a D, Anna 
sr. P.0 Anniba Passos. 

Domingo—a ex."14 sr.a D. Adélia A ,gosta Goncalves dos 
Santos Gomes e o sr. Alfredo José Eáteves. 

Sesunda feira—o sr. Antonio Augusto da Motta. 
Quarta feira—o sr. Sergio Arthur Baleixo. 
No dia 3o—o sr. Cicero Candido Solheiro e a menina 

ria Amélia Esteves. 
No dia 3t—o sr. dr. Augusto Cesar Ribeiro Lima, 
No dia 3—a ex.ma sr.a D. Isabel Puta de Barros. 

  

Ma- 

Acha-se n^sta villa, de visita a sua estimada família, o 
nosso amigo e considerado commerciante da praqa de Lis- 
boa. sr. Hvppolito Leão Pires. 

—Estiveram: no Porto, o sr. José A. d'Abreu Carneiro 
e, em Monsão, o sr. Feliciano C. d^Azevedo Barroso. 

\ ILTIMV HORA 

O Kupremo Ti-lban»! 

AdminIstiMtLlvo.na ses- 

são de hantcm, conce- 

deu provimento ao re- 

curso Interposto pelo oanda parte de um canastro 

nos limites do lognr de Fon- 
tes, avaliado em 6i5ooo reis. 

4.0—Uma quarta parte pro 
indiviso do campo da es- 
sa da. dc feno e pasto, sito 
nos limites do iogar de Pon- 
tes, freguezia de Paderne, 
avaliada em 5§ooo reis. 

5.o_Uma trigésima se- 

Louçadc porccllanada 

"Vista Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

fiorivesarla e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Dcu-la-Dou 

—I^MONSÃOH— 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra. assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

proprietário d'cste jor- 

nal contra a ex-camara 

municipal d'cste con- 

celho e Antonio Xavier 

Ribeiro de figueiredo 

e Castro, por causa da 
nomeação de secreta- 

rio da mesma camara. 

Honra seja feita aos 
dontos magistrados, 

pelo acto dc justiça 

que acabam dc prati- 
car. 

— 
' Vales Intcrnaeiouaes 

Durante a corrente sema- 
aa, vigoram as seguintes ta- 
las para a emissão e con- 
versão de vales do correia 
internacionaes: 

Franco  iq6 reis 
Marco  242 « 
Coroa  2 >5 « 
Peseta  180 « 
Dollar  ij5o5o «. 
Esterlino  487» 

— 

Arrematação 
• 

No dia 7 de janeiro pró- 
ximo, por 11 horas da ma 
nhã, no tribunal judidial de 
este juizo, se tem dc prccc 
der á arrematação dos se 
guintes:" 

Prédios 

i.0—Metade pro indi/iso 
da leira do Pelo das Rega- 
das, de produção de feno e 
pasto, sita nos limites do Io- 
gar de Sante, freguezia de 
Paderne, com agua do cos- 
tume e entra em praça pela 
sua avaliação na quantia de 
12:000 reis. 

2.0—Uma quinta parte pro 
indiviso da leira do Cotinho, 
de produção de mato, sita 
nas proximidades do logar 
dc Oriáz, limites de Cuba- 
Ihão, avaliada em r^opo reis. 

3.°—Uma quinta parte pro 
indiviso da leira das Chás 
das Leiras, actualmente in- 
culta, de produção de mato, 
com uma córte terrea ou 
pardieiro descoberto, sito 

Preços ses 
teneia. 

compe- 

de pedra e madeira, co.ma- 
do, sito no logar de Fontes, 
freguezia de Paderne, ava- 
liado em 400 reis. 

Estes prédios foram pe- 
nhorados ao executado Ma- 
noel Cerqueira, do logar de 
Sante, freguezia de Pader- 
ne, na execução que lhe mo- 
ve o ministério publico. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do executado para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo até final. 

Melgaço, i5 de dezembro 
de 1911. 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronynio Casimiro Alves 
Monteiro. 

—— 

Hissa dc suffraglo 

AMianhã, pelas 9 horas 
da manhã, manda o proprie- 
tário d^ste jornai resaruma 
missa na egreja matriz suf- 
fragando 3 alma do seu sau- 
doso amigo, sr. José Candi- 
do Gomes d1 Abreu. 

Agradecimento 

Mmo. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um cxcel- 
lence alimento reparador, de fácil 
dicestão, utillissimo para pessoas 
de estomaeo' débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituime 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

PARA LEVhNIArt 

Olí conservar 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO nuçtorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreça do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellactual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em Iodas as exposições na- 
dona es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.0'—Lisboa. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria llniâo 

—DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. V.uiz 
«losé Hias 

—*MONSÃO*— 

.A. 

n J 

uu 

Pureza da Paixão Gomes 
Loureiro e Justino José Ro- 
drigues Loureiro, profunda- 
mente penhorados, agrade- 
cem a todas as pessoas das 
suas relações e amisade que 
os cumprimentaram e se di- 
gnaram assistir ao funeral 
de sua presadissima mãe e 
sogra Maria das Dores Alves 
de Sousa e que assistiram á 
missa do 7.0 dia na egreja 
parochial de Melgaço, não 
podendo deixar Tespeciali- 
sar o ex."10 sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, que du- 
rante a sua doença prestou 
com toda a dedicação e des- 
interesse os seus serviços 
clínicos. 

A todos a expressão da 
sua amisade e gratidão eter- 
na. 

Paredes de Coura, 19 de 
dezembro de iqn- 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. Sa' Oft BANDEIRA, 71 

l^ORT© 

Espcclalldade era ca- 
fé saiperlm- do Estado 

e Minas. 
Ira poetado dlrccta- 

mente. 

Vende-se cm Melgaço na 

LOJA VO4'A 
DO 

ESTEVES 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm q Us; 
Pulverisadores garantidos por 3 colheitas. 
Systema Vermore! 80000 r*. 
«Gaillot qrSooo i-- 
«Govet qiíooc s 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 rs. o m< - 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionai 

6AX.Ç.A- >• 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2ÔÕ00 i- 
Outras ditas a 2&000 

a « « « « « 2^200 >■ 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi - 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde é '■ 

a 9^000 rs. 
Um saldo dc i5o peças de riscados que eram de 1 . 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda pari- 

vendem a iáÍ200 e láõoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe 
lidade em azeite, queqo flamengo, assacar fino e clii- 
diversas qualidades. 

aiiÊi iEPflSiTiiis ae u- 

iELLIiTi Cifi 
BA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAnAW HE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc raachlnas de costura. 

Vender muito c ganhar pouco é o systcm 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & L B M D 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
dosortido de objectos dMuro, 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dVta precisão. Fa- 
zem'-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos exceilentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos .que não 
comprem nfoutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe rodens dos 
seus estimados frsguezes. 

Preços os mais mo 
dicos. 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 190Ô 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISBO \ 

I 
ti 

Seguros de vlda- 
e ma 

-Seguros terrestres 
rltimos 

EM 

Capilal-reis S00:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
190 6  5:46343o3 
190 7  31:852074 ■ 
19 O 8 42:2J6#l«o 
19 0 9  8 9:204^545 
1910. . . ■ 13l»:7&3«e&0 

Capitaes c rendas pagas até 31X11 1910 

32:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Aetuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELL V 

Prestam-se todas as informações verbal 
mente das IO horas da manhã ás & da 
tarde na sede da Companhia 011 por 

cserlpto na volta do correio 

Sede em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN-jICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Uharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPI1ICO RIBEIRO 
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f-Peste estabelecimento, encontra-se um va- 
■ riado sortido de calçado para homens, senho- 

ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados. junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos íreguezes qqe todos os dias a procu- 
ram. 

fTcsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis opdens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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''ARXOES DE VISITA 

Desde 3o,0 a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL IELGÂCO" 

ESTA ©fficiaa cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Joraaes, livros, cartazes, pro- 

grammas para theatros, nsappas, cartas fúnebres, 
nictnnraadims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaiucuto, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia. ctc. 
Eocarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas c camaras municlpaes. 

v 

0ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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COLCHOARIA ^ 

Lil 

—DE— 

mM l&SSIilA EE1S 

Fi:\í>AÍ»A EM 188o 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometro? para prodhzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l ò superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simpL^dade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo servir 
para illuminacão de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Eucarrega-se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
■•alcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais importantes casas, 
no geuero, de Lisboa o Porto. , 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dimcil que 
seia, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Joaquim fíkilo iUir;; 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

lo.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira ifAraujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n esta 

villa. 
1«.#—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
48.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto a Araujo, em 

S. Gregorio. 
4S.U—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.0" sr.' D. Sarau 

Solhei.,. d'01iveira. 
IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
li'.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWIyaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'esta villa. 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da &mha Moraes, d^sta villa. 
«t.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
««."—Para a casa de morada do st. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

Ia, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ^45 OBRAS DE FERRO 
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OFFICrVAS: ÍI, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Jgraça da Republica 
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Weste novo estabelecimento, encontram-se ã 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito tina. Variado sonido j 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Consçrvas ; 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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